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DANÇA DE SIRIRI
Diálogos, reflexões e concepções contemporâneas na cultura popular mato-grossense
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Resumo
A força motriz da dança de Siriri será externada enquanto manifestação genuína da cultura popular mato-grossense. Trata-se de um dos folguedos mais antigos e populares do Estado de Mato Grosso, com significativa expressão na região da Baixada Cuiabana. Praticado por homens, mulheres e crianças ao som do Mocho, do Ganzá e da Viola de Cocho, presente nas festas de santos tradicionais e no carnaval. Como objetivo maior, manifestar as concepções contemporâneas oriundas dos diálogos e reflexões que a dança de Siriri instaura em todos nós: enquanto dança; linguagem; tecnologia e, ainda, quando revela pertencimento sociopolítico a quem dessa manifestação aproxima-se, presencia e participa. É esse conjunto de instaurações sociocultural que coloca a dança de Siriri numa transversalidade em cena: transcende os quintais populares das comunidades ribeirinhas; realiza ações sociais por meio de práticas educativas não formais e se expõe em linguagem e tecnologia nos palcos populares e artísticos, mundo afora.
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Introdução

A “transversalidade em cena” como abordagem desse encontro de diálogos e reflexões e suas “concepções contemporâneas em dança”, nos convida a tirar os calçados, a colocar os pés rentes ao chão, em roda ou fileiras e dançar o Siriri. A percussão cabocla do Mocho[footnoteRef:3] e do Ganzá[footnoteRef:4] nos tornará homens e mulheres de alguma tribo; a melodia da Viola de Cocho[footnoteRef:5] nos intimará a brincar na roda e a “[...] jogar o jogo, como fazem as crianças. Se não der certo, recomeçaremos” (REVERBEL, 1989, p. 15). Depois, aprender a dançar como dançam os mais velhos, “que dão margem à repercussão simbólica, ao valor de exemplo” (GALARD, 1997, p. 59). Assim, estaremos mantendo o nosso pertencimento junto a uma das manifestações populares mais antigas de Mato Grosso, cuja frenética de seu conjunto rítmico, nos emociona nas festas de santos e nos encanta no carnaval, transgredindo o nosso corpo a praticar ações de uma dança popular, única e de força motriz, na região da “Baixada Cuiabana”. [3:  Também conhecido como Tamborete ou Tamboril é uma espécie de banco de madeira, cujo assento é feito de couro cru, curtido artesanalmente, recortado e fixado sobre a esquadria de madeira, do banco. Usam-se duas baquetas, também de madeira rústica para percutir sobre o couro. O termo Mocho, também é dado popularmente, aos bancos de madeira, sem encostos, com assentos de couro, muito utilizados e fabricados nos sítios e fazendas em Mato Grosso (CUIABÁ, 2006, p. 13).
]  [4:  Espécie de reco-reco é um instrumento de percussão feito de taquara, com 40 a 70 cm de comprimento. Sobre ele são feitas ranhuras, com a taquara ainda verde no sentido contrário ao comprimento e após a secagem são feitas 3 ou 4 rachaduras no sentido longitudinal. Usa-se um pedaço de osso bovino para percuti-lo e tirar-lhe o som (CUIABÁ, 2006, p. 12).
]  [5:  Típica do Estado de Mato Grosso é fabricada artesanalmente a partir de um tronco de madeira inteiriça. Esculpida no formato de uma viola que é escavada no corpo até que as paredes fiquem bem finas, obtendo-se assim, o cocho propriamente dito. Instrumento que, geralmente tem 70 cm de comprimento; 25 cm de largura e 10 cm de altura na caixa de ressonância. Sobre o cocho é afixado o tampo e sobre este, o cavalete, a pestana e o encordoamento que sempre é de cordas de nylon (CUIABÁ, 2006, p. 11).
] 

A anotação expressa acima, “Baixada Cuiabana”, diz respeito a um conjunto de catorze cidades do entorno metropolitano, atualmente denominado como “Território da Cidadania da Baixada Cuiabana, implantado em 2008, pelo Governo do Estado de Mato Grosso, a partir do lançamento da política pública, Territórios da Cidadania, pelo Governo Federal” (CÓCARO et al, 2016, p. 195). São cidades praticantes da cultura tradicional mato-grossense, mapeadas no sentido rio abaixo e rio acima, a partir da cidade de Cuiabá, capital de Mato Grosso. Banhadas pelo rio Cuiabá, estas cidades estão inseridas no bioma Cerrado e Pantanal, cuja população varia entre 680 mil habitantes, aproximadamente, na cidade de Cuiabá - MT e 8.500 mil habitantes, aproximadamente, na cidade de Jangada - MT.
Neste artigo, será abordada a DANÇA DE SIRIRI: diálogos, reflexões e concepções contemporâneas na cultura popular mato-grossense com o intuito de, cada vez mais, aproximar a dança popular do universo acadêmico. Adiante, oportunizar a realização de pesquisas sobre o tema, que nos instigue a dialogar e refletir sobre a presença do popular, do não formal, no universo formal. Nesse contexto, necessário se faz tratar de dois subtítulos: Dança de Siriri: referências de uma cultura popular e genuína em Mato Grosso; Dança de Siriri: linguagem e tecnologia e, a seguir, as considerações finais, onde estarão anotados os diálogos, reflexões e concepções contemporâneas na dança de Siriri em Mato Grosso.
Por ser um tratado de diálogos e reflexões sobre a dança, em suas concepções contemporâneas a par da dança de Siriri em Mato Grosso, o pensar metodológico neste trabalho, foi praticado, pensando também, na sua transversalidade. Assim, arrisca-se mais! Tentar aprender e reaprender com a vida real, cujas práticas educativas populares, nos possibilitem, “fugir da rigidez do método científico da modernidade” (SATO, 2011, p. 2). Ainda, que possa abordar sobre linguagem e tecnologia em seu contexto, visando um sentido oblíquo às metodologias convencionais, ou seja, reinventar as práticas educativas, por se tratar de um gênero da dança popular a construir saberes e diálogos na educação formal. Portanto, pratico aqui, a metodologia da Pesquisa de Convivência. Trata-se de um modo de fazer pesquisa, que este pesquisador utilizou em 1983 e 1984 quando da pesquisa para montagem do Poema Dramático, Homem do Barranco, realizada na Comunidade São Gonçalo Beira Rio, em Cuiabá-MT. Tal procedimento teve o objetivo metodológico de conviver com a citada comunidade, de maneira informal, desprovido do uso de aparelhos tecnológicos, escassos na época, bem como dos questionários formalizados, cujas respostas poderiam não ter a vertente do popular e a singeleza dos valores ribeirinhos, ali construídos. Com essa justificativa, fui autorizado pela orientadora de Mestrado em Estudos de Cultura Contemporânea da Universidade Federal de Mato Grosso, a fazer uso da Pesquisa de Convivência com o projeto: Homem do Barranco: pesquisa e dramaturgia na cena ribeirinha. Justifica-se ainda, esse modo de fazer pesquisa, por entender que a convivência com qualquer comunidade ou grupo social, seja fator preponderante, para a pesquisa social. Com esse propósito, pratico a convivência com a dança de Siriri, seus respectivos grupos de representação e comunidades praticantes, por aproximadamente, 30 anos. Nesse conviver, atuo como pesquisador, artista das artes cênicas e professor de arte da rede pública de Mato Grosso. É uma convivência, também ampliada ao sentido educativo pela troca de saberes com grupos populares, grupos artísticos, grupos de blocos de carnaval e suas comunidades correspondentes, no entorno da Baixada Cuiabana.

Dança de Siriri: referências de uma cultura popular e genuína em Mato Grosso

Dialogar sobre cultura popular e sua natureza são coisas que me apraz muito. No entanto, atentar para uma reflexão científica sobre, requer cuidados com referências de séculos. Enfim, tratar do popular, com ressonância na cultura correlata, tem gerado diversos debates nas duas vertentes do conhecimento: no espaço e dimensão popular, operado pelos grupos populares, pelo povo e no universo científico, operado pela academia. Debates a parte, “o popular não consiste no que o povo é ou tem, mas no que é acessível para ele, no que gosta e no que merece sua adesão ou usa com frequência” (CANCLINI, 2011, p. 261).
Assim é a dança de Siriri que, por ser uma cultura autóctone, nos gera pertencimento e prazer. A esta manifestação popular nos aderimos, nos envolvemos frequentemente, pelo que ela é e representa culturalmente, para o povo mato-grossense. Sabemos que, “o processo de homogeneização das culturas autóctones da América começou muito antes do rádio e da televisão” (Ibidem, p. 255). No, Cadernos de Cultura da Secretaria Municipal de Cultura de Cuiabá-MT (2006), encontramos que, não se pode afirmar ao certo a origem da dança de Siriri em Mato Grosso. A tradição cuiabana, como a de todo o Brasil, enriqueceu-se com a miscigenação indo-afro e do branco o que nos trouxe a reflexão de sua influência, como sendo oriunda dos nossos antepassados. Max Schimidt (1942), em “Estudos de Etnologia Brasileira”, registra a dança de Siriri em janeiro de 1901, como sendo uma das manifestações do povo mato-grossense. Hoje, com as características que se apresenta, o Siriri evidencia um aspecto cultural do povo de Mato Grosso.
De igual procedência é a origem do termo “Siriri” que, entre tantos depoimentos de tocadores e dançadores, proferidos em pesquisas, as suposições são das mais diversas possíveis, reafirmando uma tradição presente no universo da cultura popular autóctone, quando se pesquisa sobre suas manifestações, com aqueles que a praticam. Como exemplo: “Conheço um bichinho que chama siriri, mas não sei se é por isso que a dança chama siriri”; “É siriri porque roda, tem um bichinho, formigão com asa chamado siriri, que arrodeia”. São depoimentos de Maria de Lurdes Antunes (D. Didi) e de Euclides Maia da Silva (Bugre), respectivamente, para o Caderno de Cultura da Secretaria Municipal de Cultura de Cuiabá (2006). Andrade (1977) esclarece que, o Siriri é uma suíte de danças de expressão hispano – lusitana, fortemente aculturada, no ritmo e andamento, com expressão africana bantu.
O ritmo eletrizante da dança de Siriri advém do encontro de três instrumentos: a Viola de Cocho; o Ganzá e o Mocho, já descritos anteriormente. O Siriri é uma dança que se realiza tanto em rodas quanto em fileiras, sempre em pares, com passos soltos que obedece a dinâmica das diversas coreografias praticadas. Importante observar que as coreografias têm sempre diferenças de desenhos e de ritmo em sua dinâmica, revelando a herança cultural própria do grupo e região, onde se encontra tal manifestação. Do mesmo modo, as letras e melodias das músicas utilizadas podem sofrer alterações e diferenças de construção em seus versos, de grupo para grupo e de comunidade para comunidade. Quando se trata de grupos artísticos, as coreografias podem alcançar diferenças maiores em se tratando de estética, esforço físico e evoluções coreográficas. São, na maioria, grupos com a participação de dançarinos jovens, que acabam trazendo para a dança de Siriri, um conjunto de destrezas rítmicas, próprio. Estes trazem ainda, a preocupação ligada à manipulação de adereços, elementos de cena e também com o figurino. Ao presenciar os grupos populares, aqueles das comunidades ribeirinhas, praticando essa dança em quintais, festas de santos e nas ruas, no período do carnaval, observo a sua diversidade de frequentação na dança entre outras diferenças. Idades, posturas físicas, desprendimento nas evoluções e apropriação espontânea de um maior espaço físico, acabam por expressarem um resultado carregado de prazer e autenticidade sociocultural, sem igual. Esses grupos populares, principalmente quando participam de rodas de Siriri no carnaval, praticam o uso de um figurino autêntico, muitas vezes improvisado, diverso e colorido. Essa visualidade atravessa de irreverência o estético, construindo uma linguagem outra, irmanada de afeições com a tecnologia do tempo presente, que chega até eles. São construções de uma composição absorta, para além do artístico e do estético, porém, impregnada de um fazer e viver o popular, como herança cultural ancestral. “O homem é o resultado do meio cultural em que foi socializado. Ele é um herdeiro de um longo processo acumulativo, que reflete o conhecimento e a experiência adquirida pelas numerosas gerações que o antecederam” (LARAIA, 1999, p. 46).
Aqui, reafirmo a dança de Siriri como uma das manifestações da cultura popular mais presente na sociedade mato-grossense, em tempo e lugar. Praticada por grupos sociais institucionais e por grupos de comunidades ribeirinhas rurais e urbanas, com a participação de crianças, estudantes, artistas, idosos, grupos carnavalescos e por diversos grupos artísticos que se apresentam, profissionalmente, no estado de Mato Grosso, no Brasil e em outros países.
Na atualidade, existem diversos formatos de grupos de Siriri: os populares das comunidades que se improvisam a cada participação; os institucionalizados em escolas e outras instituições públicas; os grupos infantis; de idosos e os grupos artísticos profissionais. No carnaval, reúnem-se pessoas desses diversos grupos e comunidades, acrescidos de turistas e foliões ali presentes. Participam, na maioria, com outro objetivo, o de simplesmente curtir o carnaval. Nesse caso, o figurino pode ser a própria roupa do dia-a-dia ou uma fantasia improvisada, acrescida de adereços dos mais diversos.
Os grupos institucionalizados, muitas vezes, possuem um figurino próprio, personalizado que se “uniformizam” entre saias estampadas, coloridas com blusas para as mulheres e, para os homens, calças escuras e camisas floridas de mangas longas. Já os grupos profissionais, se dedicam a uma valorização estética sobre o figurino, adereços e cenografia, considerando a agenda de compromissos que trata de variadas apresentações em escolas, restaurantes, praças púbicas, festivais e teatros. Nesse caso, o grupo tem preocupações quanto à produção artística, em função de, geralmente, ter um espetáculo dirigido profissionalmente, com a escolha de temática cênica e coreográfica. Portanto, aparece nesse caso, o dançarino ator e a dançarina atriz, que atuam num contexto cênico e dramático para o enriquecimento da dança e seu conjunto estético, de nível espetacular. Outro fator importante, diz respeito à participação desses grupos profissionais em Festivais estadual, nacional e internacional. São conquistas que foram se fortalecendo ao longo do tempo em retribuição à dedicação pessoal e coletiva de cada grupo, bem como da qualidade do trabalho de significativa pesquisa e investimento cultural e artístico.
Ao que parece, temos algo que transcende em nós: espectadores e participantes, uma espécie de transmutação, de metamorfose de sentidos orgânicos ao praticar, envolver e assistir ao Siriri. “A poesia é a arte dessas metamorfoses. [...] A poesia seja ela verbal ou gestual, reanima os signos extintos, para que toda prosa se torne assim mais viva” (GALARD, 1997, ps. 34, 37). Então, o Siriri é uma prática cultural popular também das ruas, dos cortejos e procissões, presente nos enredos populares dos festejos da cidade, das instituições socioculturais, das feiras e do comércio em geral; são atuações políticas do povo. “As práticas culturais, são, mais que ações, atuações. Representam e simulam as ações sociais” (CANCLINI, 2011, p. 350). Com suas atuações, o Siriri se revela como uma linguagem. Comunica por meio de práticas culturais populares e de práticas educativas não formais, se colocando em seu contexto contemporâneo, de maneira transversal. Com essa intervenção social, percebemos que seus praticantes populares têm domínio da sua atividade humana, mas que também, essa mesma atividade pode estar inserida em processos sistematizados, ampliando sua presença na tecnologia, enquanto cultura. E vai mais adiante, como esclarece Laraia (1999, p. 69), “a cultura é como uma lente, por meio da qual, o homem vê o mundo”.

Dança de Siriri: linguagem e tecnologia

Mesmo antes da invenção da escrita, os seres humanos já registravam sinais da sua presença em práticas culturais. Fosse pelas atividades de trabalho, moradia, alimentação, entre outras práticas culturais domésticas, já denunciavam um sentido de comunicação e de linguagem entre eles. Portanto, encontramos nesse sentido, a prática da linguagem, cuja tecnologia poderia estar presente em seus ofícios cotidianos, como domínio voluntário e involuntário da atividade humana e até mesmo com algum sinal de sistematização das suas atividades culturais. “A linguagem é, assim, um dos principais instrumentos na formação do mundo cultural, pois é ela que nos permite transcender a nossa experiência” (ARANHA; MARTINS, 1993, p. 29).
Com esse pensamento, a dança de Siriri é linguagem e tecnologia. Há comunicação em seu fazer, tanto entre os que a praticam, quanto destes, com aqueles que a presenciam. “A tecnologia não apenas transformou as práticas cotidianas, mas também os modos de produção intelectual e diluiu os limites entre compreensão e certeza” (BARBOSA, 2008, p. 111).
Por ser uma prática cultural coletiva, a dança de Siriri compreende e agrega um sistema de representação. Ele possibilita comunicação entre o grupo social envolvido, constituindo assim, a linguagem como um sistema simbólico. Um sistema de conhecimento construído a partir das práticas com a sua própria cultura. “Ou seja, para perceber o significado de um símbolo é necessário conhecer a cultura que o criou” (LARAIA, 1999, p. 56). É essa linguagem que se expressa em comunicação por meio de diversos conjuntos simbólicos. Eles estão presentes nos gestos corporais dos que dançam; no timbre da voz dos que cantam; na sonoridade diversa produzida por cada tocador instrumentista; nas cores vibrantes dos figurinos e adereços personalizados, que a herança cultural do seu artesão, costureira, aderecista, ajudou a manufaturar. Estas afeições lúdicas são presenciadas nas rodas de Siriri que se movimentam para ambos os lados, para frente e para trás, redimensionando o espaço físico e geográfico.  Rompem a dimensão física do salão ou da rua, inaugurando-o agora, talvez, como um palco, também popular, desprovido de urdimentos e cortinas, tendo como coxias, as paredes das fachadas das residências e do comércio, sendo assim, um palco no próprio chão.

As danças medievais e renascentistas, que evoluíram para as de corte ou de salão, bem como as de teatro, têm como origem comum, as danças populares. [...] Ao longo da Idade Média a dança permaneceria como atividade recreativa, não-profissionalizada, entre a nobreza, a corte e as camadas populares (MENDES, 1985, p. 19).

Antes que a cortina do pertencimento e do prazer se fecha, esses agentes sociais e políticos da cultura popular se realizam e se despedem, no encontro dos pares, para nos dizer que, juntos, dançam a sua tomada de ação e atuação, recheada de pertencimento e de liberdade, sem deixar de praticar, o seu ato político.
Portanto, aproximamos linguagem e tecnologia da dança de Siriri e de seu universo popular. Em específico, da dança popular enquanto cultura genuína. Pois, a dança de Siriri, assim como as demais formas de danças, traz em seu sentido estético, uma comunhão entre linguagem e tecnologia, por ser “uma arte profundamente simbólica, capaz de sugerir, ilimitadamente, imagens e associações cheias de riqueza e vitalidade, dada a sua forma de comunicação, não-racional” (MENDES, 1985, p. 10).
Diferente do Cururu[footnoteRef:6], o Siriri pode-se caracterizar como uma manifestação popular, profana. Um auto cênico profano, a desfilar beleza pelas evoluções corporais, alegria e humor, entretenimento e teatralidade, sentido alegórico, profusão de ideias simbólicas e de visualidade. Assim, tem presença sociocultural transversal nas ruas, praças, escolas, salões de festas e no carnaval. Essa dança cabocla é também uma forma de divertimento, sobretudo quando esta é realizada no período de carnaval. Na roda, entra quem quiser, a um número variado de pares participantes. Apesar de se tratar de músicas com a prática do canto responsório, onde os participantes que dançam, respondem cantando versos, aos tocadores que tem o domínio de cada música, não é problema não saber as suas letras. Os tocadores instrumentistas, acompanhados por um grupo de pessoas que dominam o repertório, se encarregam de “puxar” as músicas e a coordenar as tradicionais “fornadas” – conjunto de músicas, danças e coreografias de Siriri, com quantidade de rodadas variadas, cujo intervalo é definido, geralmente, pelos tocadores que usam deste, para um pequeno descanso e refrescarem as gargantas com água, suco ou até mesmo com uma cerveja gelada. [6:  Folguedo popular autêntico, dos mais antigos de Cuiabá, podendo se apresentar como roda de cantoria e dança sempre em pares. Praticado somente por homens, com os instrumentos da viola de cocho e do ganzá e é realizado tanto em festas religiosas como profanas (CUIABÁ, 2006, p. 9). 
 ] 

Dada a essas informações, pode-se observar a presença da linguagem e da tecnologia em toda a origem, construção, desenvolvimento e prática do Siriri, respeitadas as devidas proporções entre o espaço urbano e o rural, bem como entre grupos artísticos e populares. A comunicação, intrínseca a essa cultura, corrobora para que, no tempo presente, possamos celebrar a relação do Siriri com a tecnologia, referendada pelo seu grau de progresso em processos artísticos e políticos culturais, junto à sociedade. Essa relação nos convida a dialogar, refletir e a conceber, na contemporaneidade, sua produção de conhecimento e de linguagem. Para isso, precisam-se ampliar os conjuntos simbólicos de linguagem, comunicação e de tecnologia. “Para ampliar os limites da tecnologia e de seu uso, é preciso pensar as relações entre tecnologia e processo de conhecimento; tecnologia e processo criador” (BARBOSA, 2008, p. 111).
 Compreendo que os meios e instrumentos sociais, pelos quais passam os processos culturais, podem ser resultados do domínio da atividade humana em sua vivência e prática cultural, na construção do pensamento humano.

Além do pensamento, a linguagem também mantém estreita relação com a cultura. Se por um lado, as várias linguagens fixam e passam adiante os produtos do pensamento do homem sob a forma de ciência, técnicas e artes, elas também sofrem a influência das modificações culturais (ARANHA; MARTINS, 1993, p. 32).

Enquanto as modificações culturais se fazem presentes na vida humana, e, entendendo a cultura como algo dinâmico pela sua natureza antropológica, percebe-se ai, a interferência da tecnologia. Esta tem atuado preponderante, em todas as linguagens artísticas, na educação e na dimensão política da sociedade em geral. E mais, a tecnologia tem nos brindado com a segurança de podermos nos manter nos processos de produção cultural, mesmo que deles pratiquemos certa distância física. Nesse caso, os seus meios e processos tecnológicos e de linguagem, nos aproximam. Informando que estamos muito próximos nos diálogos e nas relações com quem queremos e devemos nos comunicar. Para tanto, necessário se faz, uma relação direta com o meio ambiente e todo o conjunto cultural à sua volta, como prática de uma educação, ambientalmente sadia no contexto popular.
Assim pensando, temos a dança de Siriri como arte popular que se projeta como arte-educação, e mais, como arte-educação-ambiental, por traduzir por meio de seu conjunto de manifestações e expressões de linguagem, um contexto ambientalmente educativo. “Se a educação não for ambiental, talvez nem seja educação” (BRASÍLIA, 2009, p. 17).
Nesse contexto é possível presenciar nas letras de suas músicas, realidades sempre presentes nas ações e reações produzidas pelas pessoas das comunidades. São gestos e movimentos culturais próprios, situações de humor entre casais e grupos de amigos e, sobretudo, tendo a natureza e toda a sua diversidade ambiental, como fonte inspiradora. “As composições de versos simples têm geralmente como temática: a natureza, o namoro, o trabalho, a ecologia e outros. Algumas são feitas de improviso, mas muitas delas há muito estão na memória dos dançadores” (SMC, 2006, p. 22). Essas composições evocam a beleza da fauna e da flora ribeirinha do Cerrado e do Pantanal. Trazem a reflexão sobre as cheias de outrora e a seca da atualidade; a fartura saudosa do peixe no rio e a precariedade deste em nossas mesas hoje, entre tantos outros fenômenos ambientais no entorno das comunidades, no universo da região da Baixada Cuiabana. Trata-se de criações espontâneas, o que acaba por construir nas vicissitudes da cultura popular a autenticidade nas construções musicais. Ao longo do tempo, a natureza cultural as tornou anônimas e hoje, se sustentam como sendo de domínio público, ao sabor, exploração e manutenção daqueles que a praticam.
Nesse contexto, temos a presença da arte-educação-ambiental, pois sabemos que, “por meio da arte, é possível desenvolver a percepção e a imaginação para apreender a realidade do meio ambiente” (BARBOSA, 2008, p. 100). E, ao desenvolver a percepção e a imaginação, dialogamos com os meios e seus processos tecnológicos. Não podemos esquecer que a tecnologia é também uma forma de meios, processos e de linguagens a nos trazer diálogos, reflexões e concepções contemporâneas, junto à educação formal e não formal.

Considerações finais

Dançar é da ordem dos fenômenos e das representações teatrais. É ludicidade cênica, popular e erudita. Assim é o Siriri, uma manifestação da cultura popular mato-grossense que se configura como uma dança que atua na horizontalidade do espaço que ocupa, nos lembrando das danças da corte, no final do século XVI. Importante observar que, a corte, sempre teve a presença do popular. 
Na sua maioria, as pessoas das comunidades quando participam de alguma apresentação de Siriri, em residências das festas de santos tradicionais, dançam pelo prazer de dançar. De se mostrar e se sentir capazes de se organizarem diante da dança e do grupo de convidados ali presentes. Ainda, por uma relação direta e particular ao santo de devoção homenageado e com a sua cultura, recheada de singelezas que, no momento da dança, tudo se configura como divertimento e pertencimento. Dançar Siriri no dia da festa é um ato de participação fraterna, gesto afetuoso, impregnado de respeito e de fé. “O gesto silencioso e medido, desencadeado por si só a transformação de sentido de uma situação, representará, portanto, um caso notável de efeito estético” (GALARD, 1997, p. 51). No dia da festa, a maior parte das pessoas presentes é parente, compadres, comadres e amigos. Portanto, dançar nesse dia é uma reunião de grande prazer e alegria na comunidade. O grupo que dança, o faz de forma espontânea, improvisada. 
Frente a toda diversidade cultural das linguagens artísticas, bem como da educação formal e não formal e suas tecnologias, a prática de diálogos e reflexões, respondem socioculturalmente à importância de tal atitude política. É uma formulação de contextos culturais, intrínsecos à construção de suas concepções contemporâneas. Há que se conceber, para as classes populares e marginalizadas, políticas específicas que os tirem da total exclusão. Conceber é da ordem dos fenômenos do parir: fecundar; gerar; dar à luz; criar. Todo fecundar é uma conduta de diálogos e de reflexões políticas: com a terra e os seres humanos e não humanos que ali vivem; com o humano ao encontro da natureza a produzir cultura; com as comunidades a revelar conhecimento e sabedoria, ao que damos o nome de cultura popular. Conceber é da ordem da cultura popular, está no humano e no não humano!

O popular é nessa história o excluído: aqueles que não têm patrimônio ou não conseguem que ele seja reconhecido e conservado; os artesãos que não chegam a serem artistas, a individualizar-se, nem a participar do mercado de bens simbólicos “legítimos”; os espectadores dos meios massivos que ficam de fora das universidades e dos museus, “incapazes” de ler e olhar a alta cultura porque desconhecem a história dos saberes e estilos (CANCLINI, 2011, p. 205).

Nesse cenário postulado por Canclini (2011), encontramos a dança de Siriri e tantas outras manifestações e produções da cultura popular, bem como aqueles que as produzem. É um ir e vir de lutas e resistências na busca de diálogos e reflexões, que lhes garantam a construção de políticas públicas e de concepções contemporâneas para a cultura popular, em permanente diálogo com a tecnologia. Essa classe popular e marginalizada nasceu com voz própria e atitude sociopolítica, mas a hegemonia política insiste em lhe tirar a audiência.
A dança de Siriri estende-se oblíqua pela sua força física e antropológica cultural, enfrentando os ditames da contemporaneidade. Desvia-se do paralelismo e da perpendicularidade, se hibridando, culturalmente, para uma talvez pós-modernidade. Insere-se numa sociedade que se partilha em seu mundo urbano. Embora, não pratica os desapegos cobrados pela pós-modernidade, para então, deixar o período que o antecede, sem perdas e danos políticos e culturais. Impossível! Nem mesmo o dinamismo cultural do tempo presente, dará conta de tantos devaneios sociopolíticos, exercendo a sua hegemonia sobre as classes periféricas marginalizadas. “Sem dúvida, a expansão urbana é uma das causas que intensificaram a hibridação cultural” (CANCLINI, 2011, p. 285).
Mesmo tendo a característica das danças típicas autóctones no Estado, se afirmando como produtor de bens simbólicos e de serviços socioculturais, ainda percebe-se na sociedade, sobretudo, na classe política, a cruel redução de valores culturais e políticos, destinados ao Siriri e àqueles que produzem cultura popular. Estão sempre subjugados. “Para o mercado e para a mídia o popular não interessa como tradição que perdura” (Ibidem, p. 260).
Clamemos ao diálogo e às reflexões, que nos tragam posturas, condutas e, sobretudo, dividendos políticos que possam corroborar com as políticas públicas para a projeção da cultura popular como uma ação política e social sadia e de conhecimento para a contemporaneidade. E mais, que a dança de Siriri possa ter mais espaço e lugar na sociedade enquanto uma manifestação carregada de elementos promotores de diálogos e reflexões, a contribuir com as concepções contemporâneas para a cultura, para a tecnologia, para a educação, para a arte-educação-ambiental e para a vida.
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